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Data: 06/06/12

Nome: Basílio (C. A. C.)
Idade: 46 anos 

Escol: ensino superior

Profissão: Pastor Batista.

E: Formado em que área?

B:Sim, sim, exatamente, sim.

E: há quanto tempo está aqui em Portugal?

B: Há um ano.

E: há um ano.
B: Há um ano, um ano e dois meses, mais precisamente.

E: e como foi então essa escolha de Portugal para viver, baseado em que C. você fez essa escolha?

B: Em dois mil e seis eu vim conhecer Portugal, participei de um...de um congresso da Igreja Batista de Faro e...na altura um ami...meu ami...um amigo era o pastor ali, um português que havia se formado no Brasil, na mesma escola onde eu estudei e ele então me convidou pra vir pra conhecer e desde então eu e minha esposa vimos a conversar sobre...sobre isso, a também pedir a orientação de Deus sobre...sobre vir trabalhar aqui em Portugal, não é? E a escolha não foi nada difícil em função de que já tínhamos um carinho especial por Portugal. E na nossa área há uma carência muito grande em Portugal, as igrejas Batistas são pequenas e são poucos os pastores, então isso também ajudou nessa decisão de virmos pra cá, mas cremos mesmo que foi algo de Deus pra nossa...pra nossas vidas mesmo. Desde dois mil e seis então que nós pedimos pra Deus uma possibilidade de virmos pra Portugal, o que aconteceu no ano passado, em março do ano passado. E: e como você diz, um carinho especial seria baseado num caso vivido ou alguma coisa?

Olha pelo...pelo meu convívio com meu amigo português, né?

E: então ele teve uma influência na sua decisão.
B: Teve uma influência, teve uma influência sim na minha decisão. Depois também o que sabíamos do país e depois também quando eu cá estive em dois mil e seis, na altura eu conheci toda a zona do Algarve e estive inclusive nessa igreja aqui a falar pra igreja e foi então isso que nos levou a...a...a querer vir pra cá.
E: então que foi uma boa experiência essa sua primeira vinda.
B: Foi, foi ótima, foi muito boa. Muito boa experiência. Nessa altura eu fiquei doze dias aqui em Portugal, fiquei só no Algarve, né? Mas conheci a zona toda.
E: foi daí que a sementinha se instalou?

B: Sim, sim, exatamente, sim.

E: e de dois mil e seis pra dois mil e onze, então foram cinco anos quase...

B: Foram cinco anos, foram cinco anos...

E: trabalhando...

B: Na verdade foi em dois mil e dez, em julho de dois mil e dez que a organização que nos enviou para cá Chamada Grupo de Missões Mundiais nos convocou para um treinamento, todos os funcionários passam por um treinamento, transcultural, é...ouve as experiências de outros missionários que foram pra outros lugares no mundo.
E: desculpe, foi esse tempo que vocês ficaram no Rio de Janeiro?

B: Exato, foram, foram oito meses que ficamos lá. Seis meses de treinamento mais dois meses de espera pelo visto e nesse tempo também conhecemos pessoas que haviam trabalhado em Portugal, conhecemos também o diretor de uma organização que congrega todas as Igrejas Batistas de Portugal, também esteve lá, quis nos conhecer inclusive, porque sabia que vínhamos pra cá, conversamos um pouco, enfim. Tudo isso foi somando, fazendo com que nossa decisão fosse mesmo firme.
E: então havia uma expectativa que foi sendo trabalhada aí ao longo do tempo com você e com sua família...

B: Já havia sim, sim.

E:...e culminou então nessa decisão e na liberação da, da...

B: Exato, no nosso envio pra cá, né?

E curiosamente essa nossa organização, ela tem mais de cem anos de atividades, de atividade e os primeiros casais que ela enviou, um foi pro Chile e outro pra Portugal. Exatamente no ano que nós viemos completava cem anos da vinda desse casal pra cá. E foi também o ano que foi reativado esse convênio Brasil/Portugal das Igrejas Batistas, então nós fomos os primeiros a vir nesse novo acordo, nesse novo convênio e também no centenário da vinda do primeiro casal.

E: algumas coisas especiais marcaram a vinda de vocês.

B: É verdade.

E: e me parece que as coisas correram bem e tão correndo bem, não é?

B: É, correram muito bem e continuam assim dessa forma.

E: bom, você já disse que veio por uma questão muito mais ligada a Igreja, a missão que você tem, que você e sua esposa têm, mas teve algum fator além disso que te levou a deixar o Brasil? Quer dizer, você queria nesse momento de vir pra cá de deixar o Brasil e partir pra uma outra experiência?

B: Sim, sim tínhamos esse desejo. Nós já, nós já...é...pedíamos a Deus uma experiência internacional.

E: hum, hum.

B: Já há algum tempo tínhamos esse desejo.

E: e por quê? Deixar o Brasil e partir pra uma experiência fora?

B: Um desejo, não, não tem assim uma explicação, até porque nós estávamos muito bem lá onde estávamos, no Brasil. Eu pastoreava uma Igreja que estava a caminhar muito bem, tínhamos enfim, planos. Então nós não saímos do Brasil por uma necessidade, nós saímos mesmo por essa experiência e Portugal foi uma definição, como eu falei, de conversa, de oração, até de conselhos também de outras pessoas mais experientes. Então foi mesmo, foi mesmo um processo que nós entendemos que queríamos viver esse processo.
E: seria algo então como galgar uma outra...um outro patamar até de exigência pra você enquanto um missionário, que dizer é um outro, já é um outro nível de exigência, não é? Lá as coisas estavam mais prontas, mais certas, mais estáveis.
B: É verdade, é verdade.

E: você já tinha conseguido realizar um trabalho, então era o momento, vamos dizer assim, de descansar, não é? Então partir pra uma outra experiência é recomeçar de novo...
B: Sim, é, é possível. É possível que sim, porque nós sabíamos de toda dificuldade que nós enfrentaríamos aqui. Por exemplo, lá eu tinha uma igreja de mais de cento e cinqüenta membros e aqui eu trabalho com duas pequenas Igrejas, essa que tem quarenta e Lagos que tem quinze. É...mas aqui eu tenho mais trabalho do que eu tinha lá nessa Igreja bem maior, né? O desgaste aqui, a exigência aqui é maior. Porque lá eu tinha um...uma equipe de trabalho comigo, eu tinha outros dois pastores que me auxiliavam, não é? Eu tinha um grupo de pessoas que já trabalhavam comigo há dez, há onze anos nessa Igreja. Pode-se, pode-se dizer que também um desejo por um novo desafio.

E: hum,hum e até mesmo no lado...nas conjunturas em termos religiosos do Brasil de Portugal, não é? No Brasil, tem uma pluralidade de religiões, não é? Tem uma abertura um pouco maior que Portugal.

B: Exato.

E: eu estou falando como leiga.

B: Hã, hã, mas é verdade, é isso mesmo.

E: então realmente é um desafio.

B: Sim, é um desafio, muito grande, é verdade.

E: bom então, as questões que te deixaram, que te levaram a deixar o Brasil foi mais nesse sentido, né?

B: Sim.

E: e o afastamento então, do Brasil enquanto sua terra natal, enquanto sua experiência de vida, não é? Como foi isso? Estar numa terra diferente, pessoas que pensam diferente, com hábitos e costumes totalmente diferente do que você tinha vivido até então.

B: Hum, hum.

E: como é que foi pra você?

B: Olha, pra mim foi muito fácil eu não sei se por estar a apenas há um ano aqui, mas até então tem sido muito fácil, tem sido muito tranqüilo. O que eu converso às vezes com a minha esposa é o seguinte, não sei se é porque nós queríamos tanto vir que não sentimos até o momento essa separação. E também nos último vinte anos, em termos familiares nós não, não vivemos próximos. Nossa, nosso relacionamento familiar era por telefone, claro nos víamos muito mais do que nos veremos agora, a partir do momento que viemos pra cá. Mas não era, não era...a, a geografia não nos permitia estarmos muito perto, convivermos muito.
E: Sua esposa é do Rio, não é?

B: Ela é do Rio e eu sou de Curitiba, mas quando nós nos casamos nó fomos pra União da Vitória, a cento e cinqüenta quilômetros de Curitiba. Então a minha sogra é...vinha duas vezes por ano na minha casa. Os meus pais vinham com mais freqüência, dois , três meses. Depois de sete anos em União da Vitória fomos pra Joenvile, era um pouco mais perto de Curitiba, mas a...a...nem por isso facilitou mais a nossa convivência, né? Ela ia assim a cada dois meses, a minha sogra continuava na mesma freqüência, duas vezes por ano apenas. E...então isso facilitou um pouco, nós continuamos a ter contato com a família por telefone, né? Isso acontece semanalmente, mas como eu te disse, ainda não sentimos nenhum peso dessa separação, dessa vinda pra cá.
E: mesmo em termos de hábitos, de cotidiano, sei lá, do seu dia-a-dia, você não sentiu uma quebra, não houve uma diferença?

B: Até agora eu não senti (risos). Não, não sei se eu me adapto muito facilmente a mudanças, mas até agora...
E: olha, por exemplo, vou dar um exemplo bem banal, por assim dizer, os portugueses se encontram nos cafés e nós não temos esse hábito, né? No Brasil se você quer encontrar um amigo você vai a casa dele é uma coisa muito mais informal do que a cultura portuguesa, isso é natural, isso não lhe fez uma certa confusão?
B: Não. Não porque nesse ponto a Igreja ajuda, porque há na Igreja entre os membros essa cultura também de o pastor visitá-las na sua casa. Nós não marcamos encontro com o membro da Igreja no café, por exemplo, nós vamos a casa dele ou ele vai a nossa casa, então nesse sentido também é...não cheguei a sentir a diferença. Percebo a cultura, entendo a cultura, né? Deles, mas é...dado ao nosso trabalho, a nossa atividade com as pessoas, não...isso ainda não chegou a ser um problema entre aspas.

E: mas quando você tem que conviver, por exemplo, com pessoas que não são membros da sua igreja, né? Que não tem uma ligação religiosa com você é...isso você não sente, essa formalidade?
B: Não, não sinto, até porque também nós vivemos os nossos últimos onze anos em Joenvile, a cultura joenvilense é muito européia, muito influenciada pelos alemães, por exemplo, então há, havia em Joenvile um pouco de impessoalidade também nas relações entre pessoas, não do nosso circulo da igreja, mas de fora, havia um pouco isso também e talvez acabamos, né? Passando a assimilar melhor essa cultura aqui em função daquilo que já experimentávamos lá. Em Joevile não é como os mineiros, por exemplo, que convivem muito nas casas um dos outros, na varanda ou até mesmo a minha região de nascimento que é o interior do Paraná também é assim. Mas Curitiba já não é tanto assim e Joenvile menos ainda, então é por força de...da convivência na cidade você acaba, né? Também...

E: isso é, é...Joenvile é similar a Europa com a vivência aqui em Portugal, são parecidos.

B: Tanto que em termos de arquitetura, o modelo da cidade, não sentimos quase nenhuma diferença. Joenvile lembra muito Portimão, por exemplo, Faro, né? Joenvile tem esse aspecto assim de uma cidade mais européia, não só Joenvile, mas Blumenau que é ali perto, né? Então não...

E: tem uma influência alemã, não é?

B: Muita influência alemã, é. Por exemplo São Francisco do Sul, onde, onde a Igreja que eu pastoreava tinha uma outra Igreja filha é...andar por algumas partes de São Francisco é o mesmo que andar por Portimão velha, ruas estreitas, casas construídas na beira da rua mesmo, porque é colonização açoreana, São Francisco, então é como nós já tivéssemos sendo preparados pra experimentar isso aqui.

E: olha que interessante!

B: Então.

E: então como foi a sua chegada a Portugal, como é que você viveu esse processo, chegar aqui e então? Tinha em toda essa expectativa da vinda pra cá, anos de preparação e chegou o dia e vieram pra cá, como foi assim o impacto?
B: Então, mais uma vez T. não teve um impacto tão forte, porque é como se nós chegássemos aqui em Portugal e já encontramos uma família a nossa espera. Percebe? A Igreja já estava a nossa espera desde dois mil e oito, quando nós começamos os contatos com a Igreja. A Igreja formalizou um convite pra nós, não é? E semanalmente eu trocava e-mail com o Pastor M. que estava aqui antes e então nós estávamos assim né expectativa de vir, mas já tinham pessoas a nossa espera. Eu cheguei dia vinte e oito, vinte e nove de março. No dia primeiro de maio eu já assumi a Igreja. Então, mesmo no mês de abril nós já estávamos aqui com eles a freqüentar, né? Nós já estávamos, eu já estava a ensinar, até a pregar até mesmo em abril. Então, chegou no mês de maio eu já assumi a Igreja, enfim, já entramos nesse convívio. O apartamento em que nós estamos é da Igreja, então a Igreja há um ano antes tinha feito uma reforma pra nos esperar, pra nos receber. Foi a primeira vez que tentei o visto e não conseguimos, né? Mas também não era pela...pela organiz...

E: vocês não conseguiram?

B: Sim, é porque na minha primeira tentativa é...eu, eu não vim, não viria pelo menos, pela nossa missão. Mas viria de forma independente, o que é muito mais difícil, né? Com a missão já é um processo diferente, é uma organização brasileira que nos mantém aqui em Portugal. Então o processo é diferente, aí sim o visto demorou dois meses pra sair, né? Mas como eu ia dizendo, nós chegamos já com um grupo de pessoas a nossa espera.

E: e ansiosos, né?

B: Sim, pra nos receber.

E: já estavam te esperando há um ano.

B: Há um ano, há dois anos na verdade, desde dois mil e oito.
E: ah! É isso mesmo.

B: E quando chegamos então já vimos aquele interesse, aquela preocupação em relação aos nossos filhos, né? É...já pessoas nos dando orientação: olha, aquela escola assim, assim, vou lá com você, vamos lá pra ver.

B: Então iam conosco, foi uma acolhida muito boa, então é por isso que talvez o nosso caso fuja um pouco da regra que você tem visto (risos), por esse sentido. Nós viemos já como se fosse pra um ninho preparado pra nossa chegada, né? Eu não digo que não vamos sentir nenhum tipo de...de...de problema, né? No processo adaptativo ainda, eu creio que ainda estamos nesse processo, mas até o momento as coisas têm corrido muito bem. Nossos próprios filhos, por exemplo, estão agora a terminar o ano letivo, foi o primeiro ano de estudo deles aqui em Portugal. No primeiro bimestre eles enfrentaram alguma dificuldade de adaptação, mas estão com notas excelentes, na média de todos os outros alunos esforçados, enfim, são bons alunos e a chegada não...não trouxe assim nenhum empecilho ou embaraço pra que eles também conseguissem alcançar também os objetivos na escola.
E: uma experiência dessa, como essa que vocês partilham me parece que é algo muito positivo, não é?

B: Pelo menos tem sido pra nós, muito positivo.

E: então você guarda boas recordações, só, só o processo no Brasil de vinda pra cá que talvez tenha sido um pouco difícil, essa luta pra poder conseguir o visto.

Sim, sim, um pouco. Talvez isso que tenha no dado mais, mais vontade de vir e também ajudado na adaptação também, né? Porque está mesmo a correr muito bem.

E: então o que você buscava encontrar aqui em Portugal, C.?

B: Bom, é...é, outra coisa que talvez seja diferente, né? Os brasileiros que nós conhecemos aqui nesse primeiro período que estamos, todos vieram em busca de um novo trabalho pra melhorar sua vida, pra ganhar um pouco mais de dinheiro, né? Mas no nosso caso não, não é isso, não viemos pra cá em busca de um retorno financeiro. Até porque a nossa situação lá era melhor que a atual, né? Nós, nós viemos mesmo pra cá com interesse de servir, é...nós, nós sentimos mesmo um chamado de Deus pra dar uma parte das nossas vidas aqui. A nossa experiência foi muito objetiva, porque não foi Portugal de uma forma geral. Foi Portugal Algarve, inclusive começando aqui em Portimão e nessa Igreja, claro a...a intenção é buscar a expansão, né? Desse...desse trabalho aqui nessa Igreja, mas o que nos trouxe pra cá foi esse desejo de servir. A Deus primeiramente e também às pessoas.
E: me parece também que aí talvez seja um...um obstáculo, enfim. Servir na Igreja aqui em Portugal tem essa questão da religi, religiosidade, vamos dizer assim. Numa cultura católica muito intensa, enfim, embrenhada já, né? Na raiz, então algo divergente disso, que é a Igreja Batista talvez seja um desafio, não é? Algo que tem que ser conquistado, algo que tenha que ser falado, trabalhado, né? Então é como tivesse mesmo um trabalho a ser feito. 

B: E há mesmo, há um trabalho grande a ser feito. Primeiro porque as Igrejas de um modo geral, as Igrejas Batistas de Portugal são formados de um modo geral de idosos, né? Há...há poucas pessoas pra se envolverem nos trabalhos, há pouca liderança, isso torna o trabalho bastante difícil, porque se há pessoas que poderiam servir na igreja, elas precisariam ser treinadas e muitas vezes não há pessoas assim, até por isso que eu falei, da maioria de idosos e tal. Mas nós também já sabíamos disso antes de vir, então não, não fomos pegos de surpresa não. Sabíamos da situação mesmo, né?

E: quer dizer então realmente era um desafio vir pra cá e desenvolver um trabalho como vocês...
B: Sim.

E:...pretendem desenvolver aqui, né?

B: Hum, hum.

E: então vai dar muito trabalho mesmo. 

B: Sim, pois.

E: tanto pra você quanto pra sua família...

B: É verdade.

E: acho que todos também de certa forma estão...

B: Estão envolvidos, estão. De fato estão envolvidos.

E: e tem uma série de coisas ainda a serem feitas, né?

B: Tem, o primeiro ano na realidade é só mesmo pra conhecer, né? A Igreja, a cidade, a região. A partir do primeiro ano, no segundo ano é que se consegue mesmo dar um ritmo ao trabalho.

E: e então o seu objetivo, um dos objetivos é tentar levar a...a...a sua, enfim, da sua igreja, né? Os ensinamentos da Igreja Batista a mais pessoas, não é?
B: Sim, sim, que isso cresça sim, que alcance mais pessoas, nós usamos o termo, é...expandir o evangelho, anunciar o evangelho de Cristo, anunciar a mensagem do evangelho às pessoas.

E: eu fico pensando nisso porque eu conheço, enfim, conheço superficialmente a Igreja Batista na região onde eu morava tinham muitos fiéis. Até mesmo a gente vê a pluralidade de religiões evangélicas que tem vindo a crescer no Brasil de uma forma assim bem...bem grande.
B: Sim, sim é verdade.

E: e Vê que aqui em Portugal isso é muito incipiente.

B: É muito pequeno sim.
E: é muito pequeno, parece que o trabalho tem que ser a dobrar.

B: É verdade, aqui é mesmo muito pequeno, não chega a um por cento de evangélico no país.

E: até mesmo em número de porcentagem, é um por cento.

B: Menos de um por cento, está entre zero oito e um por cento.

E: pôxa.

B: É muito pouco.

E: então tem que trabalhar mesmo, né?

B: Se for olhar pra realidade da Igreja Batista em Portugal, são quatro mil e setecentos membros no país todo. A primeira Igreja Batista de Curitiba tem seis mil membros, então uma Igreja de Curitiba tem mais ou menos o que tem Portugal inteiro. Isso em termos de Batistas, a maior denominação aqui em Portugal é de Assembléia de Deus, mas mesmo assim não há nenhuma igreja cá em Portugal que chegue a trezentos membros. Trezentos talvez, mas quatrocentos não chega e no Brasil é fácil encontrar uma igreja de trezentos membros, quatrocentos membros, vamos dizer até mais.
(a entrevista é interrompida com a chegada de um membro da igreja)
E: quais foram as mudanças internas em termos de vivência, em termos de transformação na lida com o outro a partir dessa experiência de imigração?

B: Talvez uma coisa muito direcionada pra realidade que nós encontramos aqui, no meu caso em especial, a form...a maneira de olhar pras pessoas de mais idade. Porque é...no Brasil a Igreja que eu pastoreava nós tínhamos lá três casais de idosos somente. A faixa etária da Igreja era de quarenta anos, né? Nós tínhamos muitos, muitos casais, jovens casais, né? E aqui, aqui nós encontramos um número de idosos muito grande. Tanto na Igreja quanto na cidade, porque é um país com maior taxa de envelhecimento da Europa, Portugal, né? E isso, isso hoje eu olho pra essas pessoas de uma forma diferente, com mais carinho, com mais atenção, né? Sempre com um desejo muito grande de poder fazer alguma coisa, ajudá-las. O que me choca também é o fato de aqui há muitos idosos a viver sozinhos, sem ninguém, né? E então o que eu posso te dizer agora assim, o que mais me salta aos olhos é essa questão mesmo, é a valorização do idoso.
E: porque talvez nós tratemos dos nossos idosos, porque são pessoas muito próximas a nós que temos um vínculo afetivo de forma diferente, não é? Nós trazemos os nossos idosos pra viver conosco no final, pra terminar os dias perto da gente.
B: É verdade, é verdade.

E: e aqui, culturalmente, eles...

B: É ao contrário.

E: têm uma idéia um pouco diferentes de nós, não têm muito tempo pra se dedicar a casa, à família, eles preferem ter os idosos ao cuidado de outras pessoas, não é?

B: Sim, é verdade.

E: então isso é cultural, pra eles isso é muito natural, quer dizer eles não vêem mal nenhum. No Brasil se você puser o seu pai pra viver num asilo é quase que uma heresia, não é?

B: Pois.

E: e aqui pra eles é algo muito comum, natural, sem muitas questões. É a diferença, uma das diferenças da cultura.
B: Isso pra mim, até esse momento eu posso dizer pra você que é a principal mudança, né? E também não olhar mais a questão...até comentava com meu filho isso a semana passada. O que eu tenho experimentado é que quando deixamos nosso país natal e vamos viver em outro, claro a cosmo visão se amplia também. É como se deixasse de ver uma terra apenas e passa a olhar pro globo, isso também foi o que eu tenho percebido.

E: eu tenho um a visão que eu acho que é mais ou menos isso que falava, que é assim: a gente vive dentro de uma casca de noz e acha que aquilo é o universo, que nós vivemos lá e aprendemos que é assim e é assim pra todo mundo, vai viver em outro lugar a gente percebe que vivia dentro de uma casa de noz, não é? Que tava ali e agora olha o mundo e diz: ah, não é assim? 

B: O mundo é bem maior.

E: viver essas experiências é pensar: pôxa! Então o que tínhamos enquanto verdade absoluta e inquestionável, é assim porque é assim.
B: E também a própria cidade e região ajuda, porque nós andamos em Portimão e ouvimos inglês, alemão, italiano, francês, dialetos africanos, indianos a falar, né? Os Moldavos, russos, chineses, uma miscelânea de línguas e pessoas de todo mundo, hábitos diferentes, nem só hábitos de portugueses, você consegue ver isso e também abre a visão.

E: e isso é positivo?

B: Ah, sim.

E: isso mudou a sua forma de lidar com o próximo?

B: Isso eu já procurava ter nos meus relacionamentos, mas é...o respeito pelo outro e a valorização do outro, isso é fundamental. Inclusive são princípios bíblicos, mas que essa...essa vivência com...com pessoas diferentes, de culturas diferentes, de procedências diferentes, de vários lugares do mundo, saí da minha terra vim pra uma outra terra, isso é fundamental no trato com o outro e respeito. Mesmo que às vezes o imigrante não seja tratado assim. Mas eu acho que é um valor fundamental, são valores que eu não posso abrir mão. Ainda que eu não receba muitas vezes, apesar de que graças a Deus eu nunca fui discriminado aqui, mas são...são valores inegociáveis.
E: então a uma certa alteridade, se colocar no lugar do outro e se ver um pouco ali também.

B: É isso mesmo.

E: você tem mais alguma coisa a acrescentar C., de sua vivência, de sua experiência?

B: Acho que...não me lembro agora T. Tem sido interessante viver essa experiência com minha família, a família toda vivendo essa experiência, nós procuramos interagir com os meninos, nós nunca recriminamos por exemplo expressões de saúde do Brasil. Sabemos que eles têm que expressar isso pra poder é...resolver isso na vida deles, então isso tem sido bom. Como eu falei na entrevista, creio que nós viemos pra cá numa condição muito boa, graças a Deus, chegamos aqui encontramos o pessoal todo a nossa espera, né? E isso certamente facilitou muito.

E: afetivamente vocês foram acolhidos.
B: Sim, sim, exatamente.

E: o amor, a afetividade é o que vale a pena.

B: Sim, sim, é verdade.

E: a hostilidade não chegou a...a afetar vocês, não é?

B: Não, não chegou, por exemplo, nossos filhos sentiram mais hostilidade na escola quando saíram de Joenvile e foram pro Rio de Janeiro e ainda foram estudar numa escola particular e sofreram, principalmente a minha filha sofreu hostilidade bastante forte.

E: por conta do sotaque?

B: Por conta da cor da pele e do sotaque e...e também não sei, talvez encontrou pessoas ali com sérios problemas e acabaram descarregando nela essas frustrações. Então nós vimos mais uma vez Deus nos preparando pra vir pra cá e permitindo momento de choque dentro do Brasil. Saímos de Joenvile, há mil quilômetros do Rio de Janeiro, ali a questão ficou conturbada, é claro que foi superada, coisa que eu disse: sofreu mais ali do que aqui. Tem sido assim, graças a Deus, está tudo a correr bem.

E: tem sido uma ótima experiência, não é?

B: Muito boa.

E: muito obrigada C..
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